
                                      

   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos - UNICEPLAC 

Curso de Pedagogia 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Jogos como recursos pedagógicos: Contribuições para a 

aprendizagem da matemática na Educação Básica  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gama-DF 

2021 

 



                                      

   

 
 

 

CAMILLE GRÍCIA LÚCIO GUIMARÃES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jogos como recursos pedagógicos: Contribuições para a 

aprendizagem da matemática na Educação Básica  
 
 

 
 

 

 

 

 

 

Monografia apresentada como requisito para 

conclusão do curso de Pedagogia do Centro 

Universitário do Planalto Central Apparecido 

dos Santos – Uniceplac. 

 

Orientador (a): Prof (a). Me. Dalmo 

Rodrigues da Silva  

Coorientador: 

 

 

 

Gama-DF 

2021 

 



                                      

   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMILLE GRÍCIA LÚCIO GUIMARÃES 

 

 

 

Jogos como recursos pedagógicos:  

Contribuições para a aprendizagem da matemática na Educação Básica  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

G963j     

Guimarães, Camille Grícia Lúcio. 

Jogos como recursos pedagógicos: contribuições para a 

aprendizagem da matemática na educação básica. / Camille Grícia 

Lúcio Guimarães. – 2021. 

 

41 p.  

 

Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) – Centro 

Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos - 

UNICEPLAC, Curso de Pedagogia, Gama-DF, 2021. 

Orientação: Prof. Me. Dalmo Rodrigues da Silva. 

 

1. Anos iniciais. 2. Jogos. 3. Letramento matemático. I. Título. 

 

CDU: 370 

 



                                      

   

 
 

 

 
CAMILLE GRÍCIA LÚCIO GUIMARÃES 

 

 

Jogos como recursos pedagógicos: Contribuições para a aprendizagem da matemática na 

Educação Básica 

 

 

 

 

 

 

 

Monografia apresentada como requisito para 

conclusão do curso de Pedagogia do Centro 

Universitário do Planalto Central Apparecido 

dos Santos – Uniceplac. 

 

Orientador: Prof. Me. Dalmo Rodrigues da 

Silva 

 

 

 

 

 

Gama, 09 de dezembro de 2021. 

 

 

Banca Examinadora 

 

 

Prof. Dalmo Rodrigues da Silva 

Orientador 

 

 

 

Prof. Welton Lima. 

Examinador 

 

 

 

Prof. Gleiciane Silva 

Examinador 

 

 

 

dalmo
Carimbo

dalmo
Carimbo

dalmo
Carimbo



                                      

   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho primeiramente a Deus, 

por me fortalecer todos os dias, aos meus 

familiares e amigos que sempre estiveram ao 

meu lado e aos meus professores que 

contribuíram por minha trajetória.   



                                      

   

 
 

 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Sou grata à Deus, pela ajuda nos momentos difíceis, pela minha saúde, força e 

coragem para concluir o curso. 

 Agradeço a todos meus familiares que sempre me apoiaram, minha mãe Sâmia e meu 

pai Alessandro que estiveram ao meu lado em momentos complicados; ao meu irmão Bryan 

que nunca deixou desistir. E aos meus avós que contribuíram para que eu começasse e 

concluísse o curso.  

 Agradeço ao meu namorado Lorran, que me confortou e nunca me deixou desistir. A 

minhas amigas Mariana e Paula que sempre estavam ao meu lado quando precisava, ajudando 

em tarefas, sempre juntas motivando umas às outras para conseguir alcançar nosso objetivo, 

a conclusão do curso.  

A todos meus professores, agradeço do fundo do meu coração, mas especialmente o 

professor e orientador Dalmo Rodrigues, responsável por orientar meu trabalho, por me 

apoiar em minhas decisões, ser paciente, criativo, dedicado e atencioso, sempre esclarecendo 

todas minhas dúvidas. Agradeço às professoras Maria Thereza e Luciana Bonifácio por serem 

mulheres inspiradoras.  

Gratidão à coordenadora e professora do curso de Pedagogia Eusiléa, por toda atenção 

em minha trajetória.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                      

   

 
 

 

 

RESUMO 

 

A matemática está presente na vida de todas as pessoas a todo momento, como também na 

vida as crianças. Na Educação Básica nos anos iniciais, o ensino da matemática é de suma 

relevância, quando o aluno tem contato deste pequeno com a disciplina, no futuro ele terá 

mais facilidade para ligar com os problemas cotidianos como é citado pelos principais autores 

Kamii e Muniz. Desta forma, o objetivo geral deste trabalho é pesquisar a utilização de jogos 

para a aprendizagem da matemática nos anos iniciais da Educação Básica. Sendo realizado 

através da metodologia bibliográfica citando-se autores importantes, onde foram encontradas 

publicações em revistas, acervos de bibliotecas online, documentos oficiais e livros. O ensino 

da matemática é mais proveitoso e mais prazeroso para os alunos aprendam através da 

ludicidade dos jogos, que são utilizados como recursos pedagógicos que auxiliam o docente 

em sala, principalmente no processo de letramento matemático. Desta forma, as crianças 

aprendem brincando, tornando a experiência mais interessante, contribuindo para o processo 

de ensino aprendizagem. 

 

Palavras-chave: 1° Anos Iniciais; 2° Jogos; 3° Letramento Matemático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                 

                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                      

   

 
 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Mathematics is present in everyone's life at all times, as well as in children's lives. In Basic 

Education in the early years, the teaching of mathematics is of paramount importance, when 

the student has contact with this subject, in the future he will find it easier to deal with 

everyday problems, as mentioned by the main authors Kamii and Muniz. Thus, the general 

objective of this work is to research the use of games for learning mathematics in the early 

years of Basic Education. Being carried out through the bibliographic methodology citing 

important authors, where publications in magazines, online library collections, official 

documents and books were found. The teaching of mathematics is more profitable and more 

pleasurable for students to learn through the playfulness of games, which are used as 

pedagogical resources that help teachers in the classroom, mainly in the mathematical literacy 

process. In this way, children learn by playing, making the experience more interesting, 

contributing to the teaching-learning process. 

 

Keywords: 1° Early Years; 2 Games; 3° Mathematical Literacy. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), a educação básica é obrigatória dos quatro aos 

dezessete anos, se organizando da seguinte maneira: pré-escola, ensino fundamental e ensino 

médio. Em seu Art.26, esta lei estabelece que os currículos da educação básica devem estar de 

acordo com a Base Nacional Comum Curricular, respeitando as características regionais e locais 

da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos. 

Desta maneira, a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental (Anos Iniciais) 

ressalta a relevância de trabalhar as ações lúdicas de aprendizagens, é necessário valorizar as 

experiências que as crianças experimentam na Educação Infantil, sendo uma mudança significativa 

no seu processo de ensino aprendizagem, como também em relações pessoais e interpessoais. 

(BNCC, 2017) 

Na Educação Infantil, creches e pré-escolas têm que acolher os conhecimentos que os 

alunos trazem para a escola de forma significativa. Como também criar novas situações e 

experiências, planejar um lugar adequado onde as crianças possam explorar, refletir e raciocinar o 

conhecimento matemático (BNCC, 2017). 

Nos anos iniciais do ensino fundamental, torna-se necessário que os alunos percebam a 

utilização da matemática para seu senso crítico em resoluções de problemas. Consequentemente, 

essa etapa educacional precisa desenvolver o letramento matemático, assegurando aos alunos a 

percepção de que os conceitos e conhecimentos matemáticos são necessários para a compreensão 

do mundo, notando que o jogo matemático favorece aspectos de raciocínio lógico e 

crítico.  (BNCC,2017) 

 

Barbosa (2014, p.7) afirma que a metodologia da utilização de jogos para o ensino da 

matemática é um processo que procura nortear e buscar as noções do lúdico, princípios e 

procedimentos matemáticos, quando o jogo é entendido como um recurso para facilitar e motivar 

as crianças à resolução de problemas e se interessarem mais nos conteúdos propostos pelo ensino. 

  

De acordo com Ferreira et al. (2017), a brincadeira faz parte do cotidiano das crianças, desta 

forma percebe-se que as crianças gostam muito de brincar; por isso elas aprendem brincando. 
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Contudo, é preciso que o professor busque ter conhecimentos em jogos e atividades para o 

desenvolvimento do aluno. Desta maneira, os jogos e as brincadeiras contribuem com grande 

dimensão no desenvolvimento de ensino-aprendizagem de forma lúdica. 

 

Nos anos iniciais da educação básica o estudo da disciplina matemática é exercido a partir 

de ideias, representações emocionais, afetivas, intelectuais, morais e sociais que os alunos trazem 

para a escola. É relevante ressaltar que ela está a todo momento em nosso cotidiano, pois ela está 

presente em pequenas ações que realizamos ao decorrer do dia, como brincar, jogar, fazer 

atividades, ir às compras, dentre outras.  

 

Portanto, no letramento matemático, o aluno é levado a compreender a finalidade da 

disciplina, a fim de se tornar um cidadão crítico e consciente, sendo estimulado desde criança, onde 

seu docente poderá utilizar jogos matemáticos para facilitar o ensino aprendizagem. Desse modo, 

este trabalho destina-se a responder o seguinte questionamento: A utilização de jogos como 

recursos pedagógicos contribui para a aprendizagem da matemática na Educação Básica? 

 

Tem-se como objetivo geral desta monografia pesquisar a utilização de jogos para a 

aprendizagem da matemática nos anos iniciais da Educação Básica. Como objetivos específicos 

definiu-se dissertar sobre uma breve história do ensino da disciplina nos anos iniciais no Brasil, 

como também reunir teóricos que contribuíram para discorrer sobre os jogos, além de verificar 

recursos pedagógicos para o ensino da matemática.  

 

Configura-se como hipótese o estudo do ensino da matemática na Educação Básica, que é 

fundamental pois, nessa etapa educacional possibilita que a criança descubra novas formas, 

números, noção de tempo e espaço, grandezas e medidas. Esses saberes podem ser desenvolvidos 

através de recursos pedagógicos como: jogos e suas variedades, sendo que esse processo contribui 

para o desenvolvimento e aprendizagem significativa do aluno dos anos iniciais.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 História do ensino da matemática nos anos iniciais da educação básica  

A Matemática é uma ciência dedutiva que se dispõe o estudo para o desenvolvimento de 

compreensão e sistematização de números, símbolos, figuras geométricas, grandezas e medidas. 

Ela surgiu na antiguidade para suprir as necessidades da vida. Assim, ela está presente em nossa 

vida e pode ser considerada uma área do conhecimento de suma importância para o 

desenvolvimento e avanço de diversas profissões, como também no dia a dia, em realizações de 

problemas e outras necessidades do ser humano no seu meio social, possibilitando a partir do 

conhecimento matemático a resolução e um pensamento crítico.  

 

Para Aranão (2011, p.35) ao longo da história, o ser humano construiu seus conceitos 

matemáticos por meio da utilização de objetos concretos, pedras, sementes dentre outros, para 

contar seus pertences, limitar seu território e construir objetos.  

 

D'Ambrosio (2007, p.22, 27) explica que essa ciência é como uma percepção em geral. O 

fazer matemático está presente em nossa rotina, é estar introduzido de fazeres e saberes, algumas 

beneficiam confrontar, relacionar, dimensionar, medir, esclarecer, generalizar, deduzir e, de 

alguma maneira avaliar. Essa ideia está relacionada em um saber/fazer matemático na procura de 

explicações e maneiras de encarar o ambiente imediato e remoto. Sendo assim, o sujeito está a todo 

momento realizando essas ações que é contextualizado e atende a fatores da cultura. 

 

 De acordo com Miguel e Miorim (2011, p. 53), a história da matemática possibilita que o 

aluno possa perceber a sua dimensão. Ao discorrer sobre a história, os autores relatam sete passos 

que os alunos possam desenvolver, cita-se como exemplo:  

       
(1) a Matemática como uma criação humana; (2) as razões pelas quais as 

pessoas fazem Matemática; (3) as necessidades práticas, sociais, 

econômicas e físicas que servem de estímulo ao desenvolvimento das 

ideias Matemáticas; (4) as conexões existentes entre Matemática e 

filosofia, Matemática e religião, Matemática e lógica, etc.; (5) a 

curiosidade estritamente intelectual que pode levar à generalização e 

extensão de ideias e teorias; (6) as percepções que os matemáticos têm do 

próprio objeto da Matemática, as quais mudam e se desenvolvem ao longo 

do tempo; (7) a natureza de uma estrutura, de uma axiomatização e de uma 

prova. (Miguel e Miorim, 2011, p.53) 
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Assim sendo, é relevante o nível de dificuldade que os alunos enfrentam na disciplina pois 

ela está presente no cotidiano escolar e fora dele também. Pois, nos anos iniciais, ela necessita ser 

desenvolvida pelo professor e aluno, sendo que o aluno aos poucos irá construir seus próprios 

conceitos, e o papel do professor nesse desenvolvimento é mediar, apontar para o aluno as melhores 

soluções. De acordo com Starepravo (2007): 

 

 O uso de jogos e brincadeiras como estratégias de ensino na escola é uma 

ideia bastante difundida. Já no século XIX, Froebel defendia a importância 

dos jogos e brincadeiras na educação infantil. Salientando seu papel na 

exteriorização do pensamento e na construção de conhecimento. Na 

chamada escola Ativa, os jogos e brincadeiras eram tidos como 

instrumentos essenciais de aprendizagem, recebendo papel de destaque na 

organização do trabalho escolar (Starepravo, 2007. p.19). 

 

Essa ciência desenvolve um papel importante na vida das crianças da educação básica, pois 

através dela o professor poderá trabalhar em várias atividades que possibilitam às crianças o 

desenvolvimento do raciocínio lógico, criatividade, pensamento crítico, além de resolver 

problemas. Por isso é realizada de maneira espontânea e natural, sendo desafiadora para as crianças 

aumentando gradualmente o nível de dificuldade, consequentemente na Educação Básica é o 

momento mais propício para estimular as crianças (Carvalho; Pirola, 2004, p. 2).  

 

Piaget (1976, p. 73) afirma que, o desenvolvimento da matemática acontece através da 

curiosidade e do entusiasmo dos alunos, dessa forma é despertada naturalmente conforme suas 

experiências, logo as experiências adequadas possibilitam que as crianças sejam desafiadas 

levando-as a explorarem ideias relacionadas às formas, espaços, números de uma maneira mais 

lúdica.  

 

 Diante dessa afirmação, a utilização de brincadeiras e jogos em sala de aula para o ensino 

da matemática nos anos iniciais, é uma estratégia ativa para auxiliar o professor no processo ensino 

aprendizagem. Proporcionando um momento de ensino prazeroso para os estudantes, além de estar 

brincando, os jogos possibilitam aprendizagens. A criança como uma produtora de cultura em seus 

aspectos sociais, sua etnia e referências físicas. Essas crianças, por meio da linguagem, 

desenvolvem através de brincadeiras aprendendo a construir, imitar, conforme Farias (2016, p. 

19806) 

Na visão de Muniz (2015, p. 15): 
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O ser matemático é aquele que aprende que desenvolve 

processos cognitivos, esquemas mentais próprios para 

superação de dificuldades, de enfrentamento de desafios, que 

produz processos resolutivos para situações-problema 

matemáticas, que acredita em sua própria capacidade de gerar 

novos procedimentos para situações inéditas. 

 

Fonseca (2007, p.75) acredita que devemos refletir sobre o sentido do ensinar matemática 

e como ela é ensinada, pois, o sentido se forma a proporção que o ensinar e aprender a disciplina 

está relacionado a reedificar, tornar vigoroso e flexíveis, as noções da matéria que é ensinada e 

aprendida.  

 

Kishimoto (2012. p. 171) afirma que, ao entender que as crianças se desenvolvem através 

das etapas do desenvolvimento, não enxergamos que estamos trabalhando de uma maneira presa, 

sendo assim, inseri-las em um contexto que conhecemos. Porém, o brincar supera esses métodos e 

se cria como um conjunto de crianças. Os educadores, necessitam ter um olhar diferenciado para o 

novo brincar e nos jogos infantis. 

 

D'Ambrosio (2007, p.46) relata que, o docente deve ser preparado para ensinar matemática 

com outra dinâmica, ele necessita idealizar, estruturar, favorecer essas experiências, pois, o alcance 

da dinâmica, está habituado nos saberes e fazeres. Consequentemente, cabe ao professor oferecer 

às crianças experimentações que contribuam para seu processo de aprendizagem. 

2.2 Teóricos em discussão  

Jogo é uma palavra derivada do latim “jocus” que significa brincadeira e divertimento. É 

conceituado em atividades físicas e/ou intelectual que consiste em conjuntos de regras. A definição 

de jogo pode ser compreendida e interpretada de diferentes maneiras, pois existem vários tipos de 

jogos. 

De acordo com Kishimoto (1996, p. 46):  
 

Pode-se estar falando de jogos políticos, de adultos, crianças, 

animais ou amarelinha, xadrez, contar estórias, brincar de 

mamãe e filinha advinhas, futebol, dominó, quebra-cabeça, 

construir um barquinho, brincar na areia e uma infinidade de 

outros.  
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Na Educação Básica, anos iniciais, os jogos são um instrumento para facilitar o processo 

de ensino aprendizagem das crianças e seu desenvolvimento. Os jogos não são apenas para diversão 

dos alunos, é sim para contribuir para o enriquecimento do raciocínio e desenvolvimento intelectual 

dos estudantes. Para Vygotsky, a brincadeira é um recurso de aprendizagem, assim sendo:  

 

O brincar é fonte de desenvolvimento e de aprendizagem, 

constituindo uma atividade que impulsiona o desenvolvimento, 

pois a criança se comporta de forma mais avançada do que na 

vida cotidiana, exercendo papéis e desenvolvendo ações que 

mobilizam novos conhecimentos, habilidades e processos de 

desenvolvimento e de aprendizagem. (VIGOTSKY, 1998, p. 

81). 
 

Segundo Piaget (1967, p.29), os jogos são classificados de acordo com a evolução das 

estruturas mentais, sendo elas de três maneiras: os jogos de exercício, os jogos simbólicos e os 

jogos de regras. Conforme Piaget, o papel dos jogos simbólicos são percepção deformada da 

realidade, onde a criança coloca as concepções da realidade através da ficção.  

 

Ainda em concordância com Piaget, os jogos de exercício são aqueles que estão presente 

no primeiro estagio de desenvolvimento das crianças, atividades simples como encaixar a forma 

geométrica no local correto. Já os jogos simbólicos são aonde a crianças começa a relacionar suas 

imaginações com o raciocínio. Por fim, os jogos de regras que o autor discorre que são de cultura 

lúdica onde o sujeito está disposto a seguir regras e interagir com o meio  

 

Kishimoto (2012, p.61) ressalta que, o jogo é um objeto de construção para a cultura lúdica, 

ocorrendo uma relação entre o jogo e a cultura e seus significados, no sentido que o jogo é produtor 

de cultura para que ele possa existir, como um recurso rico, complexo e diversificado. Logo de 

livre expressão o jogo é produto de diversas interações sociais, fazendo-se necessário a existência 

do social, para haver possibilidades de interpretação das crianças, assim, de cultura para existir 

jogo.  

 

Antecedentemente de Froebel, três concepções veiculavam as relações entre o jogo infantil 

e a educação: ‘’1) recreação; 2) uso do jogo para favorecer o ensino de conteúdos escolares e 3) 

diagnóstico da personalidade infantil e recurso para ajustar o ensino às necessidades infantis’’ 

(BROUGÉRE, 1995, p.64). 



19                                      

   

 
 

 

 

 Em relação com a filosofia educacional direcionada em uso de jogos infantis, Froebel 

discorre que são atividades simbólicas que são desenvolvidas de formas livres acompanhadas por 

músicas e movimentos corporais, levando a criança a desenvolver a expressão de relações do seu 

cotidiano. Então:  

Neste estágio de desenvolvimento a criança vai crescendo 

como ser humano que sabe usar seu corpo, seus sentidos, seus 

membros. Meramente por motivo de seu uso ou prática, mas 

não por busca de resultados em seu uso. Ela é totalmente 

indiferente a isso, ou melhor, ela não tem idéia sobre o 

significado disso. Por tal razão a criança neste estágio começa 

a brincar com seus membros – mãos, dedos, lábios, línguas, 

pés, bem como com as expressões dos olhos e face. (Froebel 

1912c, p.48 apud KISHIMOTO, 1996).  

 

Vygotsky (1989, p.12) afirma que os jogos são um eco do que as crianças escutam e 

vivenciaram aos adultos, sendo reconhecido como um papel que substitui elementos da sua 

experiência anterior, de forma que nunca exibem no jogo de forma absolutamente como acontece 

na realidade. Desse modo, o jogo da criança não é uma recordação e sim um desenvolvimento das 

impressões da formação das crianças.  

 

Kishimoto (2002, p.149) especifica que o jogo é uma modalidade do brincar que o jogo é 

um recurso para que as crianças possam experimentar e vivenciar formatos e combinar os 

pensamentos entre linguagem e fantasia, além disso um recinto para que a criança até o adulto use 

a inteligência.  

 

De acordo com Kamii (1995, p.141), os jogos são essenciais para o ensino construtivista 

por diversas razões, desde que sejam a autonomia das crianças que envolvam regras, cabendo a 

desenvolver a habilidade responsabilizar-se por si só. Em momentos de dúvidas e conflitos, o 

docente poderá auxiliar as crianças em seu raciocínio possibilitando a modificação de regras ou 

realizar outras. À vista disso, Kamii diz que do ponto de vista da aritmética, são há muito tempo 

conhecidos como motivadores do treino das quatro operações. 

Para Meneses:  

 
O jogo também pode ser visto como uma expressão de 

comunicação, para os seres humanos que já possuem suas 

estruturas cognitivas completamente formadas, o meio mais 
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comum de comunicação é a linguagem verbal, estando as 

crianças num nível de desenvolvimento cognitivo em que elas 

ainda não dispõem da linguagem para se comunicar é através 

das brincadeiras e dos jogos que elas acabam por se comunicar, 

manifestar seus pensamentos e sentimentos (MENESES, 2009, 

p.24) 
 

Smole e Muniz (2013, p.69), ressalta que o educador deve utilizar outras maneiras de ensino 

além das situações problemas que ocorre na alfabetização, é recomendado que utilizem as múltiplas 

linguagens sendo elas, jogos pedagógicos matemáticos e de simulação, fotos, desenhos, esquemas, 

material manipulativo para que haja uma interação e ludicidade do aluno ao resolver a situação 

problema.  

 

Moura (1991, p. 49) afirma que o jogo pode trabalhar o lúdico resolvendo expressões 

numéricas, sendo conduzido de forma correta, pois para o autor o jogo ele pode ser ou não um jogo 

de ensino, sendo que ele pode ser tão monótono   quanto uma lista de expressões numéricas, assim 

perdendo a ludicidade.  

 

Ainda segundo Moura (1991, p. 47-48), o jogo é um objeto pedagógico que o docente já 

tem uma concepção de como é utilizado e como ensinar através dos jogos. Dessa maneira, esse 

processo tem elementos essenciais como: a interação dos alunos, o desenvolvimento, e as ideias de 

que o conhecimento evolui, concluindo que o ensino deve ser praticado de forma lúdica e o 

propósito final é o conhecimento científico.  

Sá (2013, p.65) afirma que: 

 

Os jogos enquanto recursos educativos possibilitam um plano 

de ação que permitem a aprendizagem de conceitos matemáticos 

e culturais de uma maneira prazerosa, uma vez que, os jogos em 

sala de aula são importantes ferramentas didáticas, devendo 

ocupar um horário dentro do planejamento, de modo a permitir 

que o professor possa explorar todo potencial dos jogos, 

processos de solução, registros e discussões sobre possíveis 

caminhos que poderão surgir. (SÁ, 2013, p.65). 

 

Desse modo, Vieira, Carvalho e Martins (2005, p. 40) acredita que o processo de 

desenvolvimento da criança é necessário o brincar, pois auxiliam na construção de funções como: 
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linguagem, pensamento, criatividade e imaginação, dando origem a diversos processos 

psicológicos.  

 

 

 

2.3 Ludicidade    

 

De acordo com Morgado; Gama e Oliveira (2019, p.6), no ensino da matemática o lúdico 

pode ser utilizado e obter resultados excelentes, pois é um elemento significativo e não é utilizado 

apenas para a diversão, mas também para aplicar jogos e brincadeiras no contexto das atividades 

propostas, assim obtendo resultados satisfatórios.  

 

Luckesi (2000, p.21), ressalta que a ludicidade é uma experiência ampla vivenciada pelo 

ser humano. Quando há ludicidade em atividades não há barreiras nem divisões entre as 

experiências, pois, há uma entrega total do participante sendo flexíveis, alegres e saudáveis, 

exigindo uma entrega total das crianças para desenvolver o lúdico em brincadeiras e jogos 

utilizando corpo e mente ao mesmo tempo.  

 

Romão e Brito (2019. p.17) refere-se que, na ação do brincar, as crianças estabelecem as 

diferentes conexões do papel assumido, suas habilidades e as relações que possuem com os outros 

papéis.  Logo o desenvolvimento pleno da criança tem subsídio das atividades lúdicas que a criança 

tem consciência do brincar e aplicam o que já aprendeu em outras situações.   

 

Braga; Araújo e Haas (2015, p.2) afirma que o lúdico oferece um oportunidades para 

experimentar e vivenciar, que os jogos trabalhados de forma sem pressão, também familiarizados 

e com segurança emocional e ausência de perigo, gera circunstâncias de aprendizagens serem 

realizados em menor risco. Portanto o jogo é processado em sua maioria de forma espontânea que 

geram momentos de experimentação e descoberta.  

Segundo Kishimoto: 

A utilização do jogo potencializa a exploração e a construção do 

conhecimento, por contar com a motivação interna, típica do 

lúdico, mas o trabalho pedagógico requer a oferta de estímulos 

externos e a influência de parceiros bem como a sistematização 
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de conceitos em outras situações que não os jogos. Ao utilizar 

de modo metafórico a forma lúdica (objeto suporte de 

brincadeira) para estimular a construção do conhecimento, o 

brinquedo educativo conquistou espaço definitivo na educação 

infantil (KISHIMOTO, 1996, p. 37-38). 

 

Para Menezes (2009, p. 20) o momento lúdico pode ser atribuído às propostas pedagógicas, 

podendo contribuir para o desenvolvimento dos processos que estão em formação, já que esses 

processos fazem parte da infância. Além de ressaltar que no momento em que a criança está 

brincando ela entra no mundo de faz-de-conta que há uma intensidade de aprendizagem.  

 

Luckesi (2005, p.33), afirma que a ludicidade é um processo interno da criança vivenciar a 

experiência do lúdico, pois mesmo que seja compartilhada através de jogos e brincadeiras 

proporcionando as experiências dos outros e prazeres de compartilhar as experiências, pois esse 

processo é pessoal.  

 

De acordo com Kishimoto (2012, p.113), a concepção walloniana, diz que a infância é 

sinônimo de ludicidade, bem como todas as crianças são lúdicas, na essência que exercem por si 

mesmas. Contudo, todas as atividades emergentes são lúdicas, mesmo antes de entrar em um 

projeto de ação mais extenso que a submete-se e transforma o meio.  

 

Segundo Friedman, (1996, p. 41) a caraterização dos jogos lúdicos assente uma conjunção 

educativa cooperativa e interacional, isto é, quando um determinado sujeito está jogando está 

efetuando regras do jogo e ao mesmo tempo realçando ações e interações que incentiva a 

convivência em grupo.  

 

Na perspectiva de Santos (2010, p. 3), os jogos lúdicos estão presentes em bases 

pedagógicas, dos quais seguem alguns critérios como: a função de literalidade e não-literalidade, 

havendo uma versatilidade a partir de novas relações de ideias e comportamentos. Em outras 

palavras, a relação entre a ludicidade e a educação de crianças é que esse processo favorece o 

ensino de conteúdos de maneira prazerosa e lúdica motivando os alunos, além de promover 

situações problemas, como também vivenciar a lógica e o raciocínio.  
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 Na visão de Pacifíco e Luiz (2017, p. 132), o ensino da matemática deverá ter uma 

disposição lógica das realidades e dos conceitos através de jogos, pois, no momento em que 

propomos uma criança um jogo, irá despertar a ludicidade, além de prosperar a aprendizagem da 

criança. Neste sentido, o jogo proporciona o desenvolvimento da criança, na medida em que a 

criança é desafiada durante as situações lúdicas, sendo ela aprende através da intermediação da 

brincadeira. 

 

Para Santos (2017, p. 38) o cenário lúdico é aquele que motiva o sujeito a se sentir 

estimulado e com desejo de aprender, e de abraçar cada vez mais esta situação. Logo, os 

acontecimentos que proporcionam a ludicidade, como jogos e brincadeiras, as crianças são 

abordadas de uma forma mais livre da escola apesar de ser um jogo educativo, como os 

matemáticos, elas se expressam através da engenhosidade quando há criações de estratégias para 

resolver os problemas e ganhar o jogo. 

 

Saraiva (2011, p.23) visa que, jogos, brinquedos e brincadeiras retratam, conceitos 

socioculturais e afetivos, esse processo contribui para a asserção da identidade particular e coletiva, 

a fim de que a ludicidade não esteja apenas ligada a aprendizagem sistemática, é sim uma 

correlação para certificar que os alunos através destes recursos estabeleçam um desenvolvimento 

simbólico e comando de suas habilidades cognitivas.  

 

 2.4 Letramento e educação matemática  

 

Machado (2003, p. 135) define o letramento matemático como um termo padrão que 

explica, como um recurso do sujeito que chega ao ensino da matemática, tendo em vista, aos 

conhecimentos e habilidades acerca dos agrupamentos notacionais da sua língua natural e dessa 

ciência. À medida que, os conhecimentos, conceitos e as operações são adaptados ao raciocínio 

lógico abstrato e dedutivo.  

 

Cita-se na BNCC da Educação Infantil, em um de seus campos de experiência’’ Espaços, 

tempos, quantidades, relações e transformações’’ que as crianças estão adentradas em espaços e 

tempos de diferentes dimensões, em um ambiente formado por fenômenos naturais e socioculturais. 
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Apesar disto o letramento matemático está presente em diversas maneiras como: contagem, 

ordenação, relações de quantidades, dimensões, reconhecimento de formas geométricas, que são 

despertadas pela curiosidade. (BNCC, 2017)  

Destaca-se, que o Ensino Fundamental (Anos Iniciais), o letramento matemático é definido 

como as competências e habilidades de raciocinar, em virtude de proporcionar aos alunos 

caracterizar os conhecimentos matemáticos são elementares para a percepção e atuação no mundo 

e alcançar o caráter de jogo intelectual da matemática. Isto é, comunicar e argumentar 

matematicamente, de modo a beneficiar a organização de presunção, a definição e a resolução de 

problemas em uma diversidade de contextos, empregando conceitos, estratégias, atos e 

ferramentas. (BNCC, 2017) 

 

De acordo com Muniz (2017, p.9) o ensino deve proporcionar aos alunos um ambiente de 

diversão, de prática, de exploração do potencial de aprendizagem e transverter em um meio que 

nos disponha a ver o mundo como ação de permanente construção, portanto, desviar a ideia que o 

ensino da matemática é complicado e difícil e que só podemos aprendê-la através do sofrimento.  

  De acordo com Schneider (2010) 

Ao iniciar sua vida escolar, a criança inicia o processo de 

alfabetização, não só em sua língua materna como também na 

linguagem matemática, construindo o seu conhecimento 

segundo as diferentes etapas de desenvolvimento cognitivo [...] 

(SCHNEIDER, 2010). 

 

Na perspectiva de Muniz (2010, p.14) o jogo é configurado como um poderoso instrumento 

para beneficiar a aprendizagem das crianças e, com efeito, a sociedade deve enriquecer o 

desenvolvimento do jogo para favorecer as aprendizagens, em relevância as aprendizagens da 

disciplina.  Segundo o autor, o jogo é um instrumento pedagógico e é observado uma inserção 

gradativa dos jogos dentro do seu ensino.     

 

De acordo com Smole e Diniz (2016, p. 13) quando há uma interação com os alunos e os 

materiais manipulativos, a linguagem matemática é desenvolvida pois as crianças espontaneamente 

dialogam e discutem suas concepções enquanto manipulam o material. Certamente, as crianças 

dialogando e quando as atividades sugeridas a eles favorecem oportunidades para caracterizar os 

conceitos de diferentes modelos para argumentar as diferentes idealizações refletem a mesma 

definição.   
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Para Kamii (2017, p.80), o letramento matemático deve ter os princípios de ensino, o 

docente não precisa mostrar às crianças como solucionar os problemas e sim, incentivá-los a 

elaborar seus devidos procedimentos. Além de promover uma permutação entre o ponto de vista 

dos alunos, naturalmente a resposta correta irá aparecer. Por fim, estimular os alunos a descobrir 

diversas formas de resolver problemas.  

 

De acordo com Cursati (2016, p. 14) no ensino da matemática é primordial a resolução de 

problemas, pois, é considerada uma estratégia didática relevante para o desenvolvimento 

intelectual da criança. Nessa perspectiva, o aluno interage e se desafia a resolução de problemas, 

que não é só uma ação voltada a achar a resposta correta, é sim uma ação onde deve propor ao 

aluno uma tomada de decisões para alcançar seus objetivos.   

 

 Muniz, Rodrigues e Konkiewitz (2014, p.446) ressaltam que quando os alunos estão 

jogando, mesmo em exercícios desacompanhados estão desenvolvendo atividades matemáticas da 

qual esses saberes devem ser reconhecidos pelos professores. Nesse sentido, o aluno passa por um 

processo de geração ou solução de problemas proporcionando as capacidades cognitivas, sendo 

elas conhecimentos já obtidos, sendo sua habilidade de gerar novas estratégias de pensamento. 

Assim, as crianças podem aplicar seus saberes matemáticos aprendidos na escola ou fora do 

ambiente escolar.  

 

David, MS e Tomaz (2008, p.15) destacam que, com o ensino da disciplina, a criança é 

levada a uma participação mais ativa e crítica na sociedade, já que, é no ambiente escolar que se 

inicia um processo de socialização mais determinado. Logo, ela também está relacionada no 

desenvolvimento integral do aluno como cidadão da sociedade moderna, onde é mais imposto a 

tomar providências políticas complexas. Portanto, é direcionada para a geração de pessoas críticas 

e responsáveis.   

 

Huete e Bravo (2017, p.17) cita que no ensino da matemática alguns alunos enfrentam 

dificuldades para aprender a disciplina. Mas é cabível buscar novas metodologias que facilitem o 

processo de ensino aprendizagem para enfrentar essa dificuldade, como: aproximação que facilita 



26                                      

   

 
 

 

a conexão com os conteúdos, o envolvimento, o encorajamento e afastamento de metodologias 

unidirecionais.  

Machado propõe:  

(...) "letramento matemático" como expressão da categoria que 

estamos a interpretar, como: um processo do sujeito que chega 

ao estudo da Matemática, visando aos conhecimentos e 

habilidades acerca dos sistemas notacionais da sua língua 

natural e da Matemática, aos conhecimentos conceituais e das 

operações, a adaptar-se ao raciocínio lógico abstrato e dedutivo, 

com o auxílio e por meio das práticas notacionais, como de 

perceber a Matemática na escrita convencionada com 

notabilidade para ser estudada, compreendida e construída com 

a aptidão desenvolvida para a sua leitura e para a sua escrita. 

(Machado, 2003, p.135) 

 

Blanco Nieto (1993, p.9) disserta sobre a falta de novas metodologias para o ensino da 

matemática que insiram a prática para a resolução de problemas, como também a privação dos 

professores ao planejar e a ausência de recursos para idealizar atividades para a resolução destes 

problemas, o que se caracteriza as vezes em atividades monótonas e sem interesse e motivação para 

as crianças. 

 

Muniz (2017, p. 37) acredita que a intervenção da aprendizagem matemática ocorre através 

dos problemas matemáticos que são dispostos pelo professor, desta forma, pertence ao aluno, 

anteriormente propor atividades, deve-se obter, amparar, esclarecer, entender e resolver aquilo que, 

a partir da sua concepção, é de propriedade do professor, assim tendo uma mediação para que haja 

a correta aprendizagem.  

 

Conforme Mendes et al (2020, p.57, 58) no letramento matemático, quando os jogos são 

aderidos para o processo de ensino aprendizagem, vem à tona os conhecimentos prévios dos alunos, 

pois esse recurso está presente no cotidiano das crianças. Esses pensamentos sejam organizados, 

será possível propor medidas para que ele se aproprie da temática que será ministrada.  

 

Para que tenha uma diversidade nas aulas da disciplina da matemática, o professor não 

precisa ficar preso só em jogos, poderá utilizar conforme a BNCC ‘’enciclopédias digitais, 

animações, vídeos, games e mídias digitais, computadores, tablets, smartphones, bem como a 
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utilização da internet estão sempre presentes como ferramentas que buscam o melhor ensino e 

aprendizagem do estudante.’’Costa e Moreira (2021, p.14)  

Pereira, et al. (2018, p.17) refere-se que a ideologia do ensino da matemática atual traz uma 

visão de poder, no sentido em que os alunos entendam que ela é uma disciplina muito difícil que, 

está sendo vista como uma classe entre os alunos que dominam e aqueles que não vivenciam.  

 

Nessa perspectiva Santos, Souza e Silva (2018, p.349) considera-se o estudo da 

Etnomatemática que renuncia o fracionamento do conhecimento e, por consequência, declara para 

uma educação multidisciplinar e transcultural.  Esse recurso pretende estudar o progresso de 

diversos agrupamentos culturais em seus diferentes âmbitos martirizados com a independência 

social.  

Já D’Ambrosio (1986, p. 42) afirma que:   

A incorporação de Etnomatemática à  prática  de  Educação  

Matemática  exige, naturalmente, a liberação de alguns 

preconceitos sobre a própria Matemática. O que é Matemática, 

o que é rigor, o que é uma demonstração, o que é aceitável [...] 

até o ponto  de  ser  a  Matemática,  como  disciplina  escolar,  a  

maior  responsável  pela deserção escolar, por inúmeras 

frustrações e em última instância pela manutenção de uma 

estratificação social inaceitável, ou pelo menos injusta. 

 

Sendo assim, Queiroz (2015, p.41) diz que o letramento matemático não necessariamente 

deve ser aplicado em sala de aula, pode acontecer através de jogos físicos e de aplicativos gratuitos 

que agem como uma grandeza de análise quanto terapêutico com a inexistência de premissas dos 

alunos, isto está ligado às ambições de dedicação a aprendizagem de modo independente e 

personalizado, sem ser fingido ao andamento da turma.  

 

Holanda, Manfredi e Silva (2020, p.7), ressaltam a relevância da alfabetização matemática 

nos anos iniciais, que é possível ser empenhada como uma ferramenta para a leitura do cotidiano, 

por entre da Alfabetização Científica, sendo fundamental ter em conta a percepção do aluno nesta 

ocasião introdutoria da disciplina, considerando os princípios dos alunos com o uso de novas 

tecnologias.  

  O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), reconhece que:  

Assim, quando desenvolvemos o processo de Alfabetização 

Científica com os alunos dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, estamos formando pessoas que podem utilizar a 
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Ciência e a tecnologia em benefício próprio, da sociedade e do 

ambiente. Ainda na tecnologia, indivíduos cientificamente 

educados podem deixar a condição de apenas usuários dos 

aparatos tecnológicos e compreender os processos envolvidos. 

Isso pode ser extremamente importante em termos de 

aperfeiçoamento ou inovação tecnológica (BRASIL, 2014, p. 

16). 

 

Desta maneira Oliveira (2017, p.4,5) o professor é mediador deste processo de 

aprendizagem, pois o aluno geralmente entra na escola com um ponto de vista da disciplina de 

matemática com a da brincadeira, levando em consideração que pensam que não é possível se 

divertir com essa disciplina, logo o educador necessita criar estratégias para desenvolver o interesse 

dos alunos tanto os recursos físicos e digitais, garantindo que contribua o progresso do seu 

raciocínio lógico e aprendizagem.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 A presente pesquisa, trata-se de uma análise de pesquisa aplicada, dispôs por pergunta 

norteadora, a utilização de jogos como recursos pedagógicos contribui para a aprendizagem da 

matemática na Educação Básica. A pesquisa aplicada de acordo com De Andrade (2012, p.111), é 

definida como exploração de concepções científicas que proporcionem progresso do saber em um 

campo estipulado.  

 

 Refere-se assim, a uma pesquisa bibliográfica, que tem o foco em proporcionar ao 

pesquisador conexão direta com o que já foi dissertado acerca de certa de uma temática. É 

classificada como uma investigação de conteúdos já publicados em diferentes meios de 

comunicação como:‘’artigos científicos, livros, teses de doutorado, dissertações de mestrado.’’ 

(Marconi; Lakatos. 2021, p. 46).  

 

Pesquisou-se a utilização de jogos para a aprendizagem da matemática nos anos iniciais da 

educação básica, tendo-se em vista como hipótese o estudo do ensino da matemática na Educação 

Básica, sendo fundamental pois, nessa etapa educacional possibilita que a criança descubra novas 

formas, números, noção de tempo e espaço, grandezas e medidas. Esses saberes podem ser 

desenvolvidos através de recursos pedagógicos como: jogos e suas variedades, com uma 

abordagem na diferença entre jogos e atividades, sendo que esse processo contribui para o 

desenvolvimento e aprendizagem significativa do aluno dos anos iniciais.  

 

Desta forma, ao decorrer do período de agosto de dois mil de vinte e um á novembro de 

dois mil e vinte um, pesquisou-se trabalhos acadêmicos referentes ao assunto nas seguintes bases 

de dados: biblioteca digital do Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos, 

repositório da universidade de Brasília e google acadêmico. Como também, trabalhos 

disponibilizados em revistas como: Educação Matemática em Revista; Educação e Fronteiras On-

Line; Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento; Revista Tecer. 
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 Compuseram-se também, diversos trabalhos publicados em livros, cita-se alguns mais 

relevantes: Aprendo com Jogos; Interdisciplinaridade e aprendizagem da Matemática em sala de 

aula; O Ensino da Matemática, Desvendando a aritmética-implicações da teoria de Piaget; Crianças 

Pequenas Continuam Reinventando a Aritmética; Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação; O 

Brincar e suas Teorias; Altas habilidades, superdotação, inteligência e criatividade: uma visão 

multidisciplinar; Dimensões do jogo.  

 

 Para execução deste trabalho, foram utilizados os seguintes termos de busca: atividades, 

educação básica, jogos, letramento matemático e matemática. Consequentemente, logo após a 

realização de buscas destes trabalhos, resultou em duas teses de doutorado, uma dissertação de 

mestrado, três monografias, vinte e três livros, onze artigos publicados em revistas, dois 

documentos federais e distritais dirigidos à área educativa, por fim três seminários, totalizando 

quarenta e um trabalhos selecionados para realização desta pesquisa.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

 

Essa pesquisa fundamentou-se no princípio de enfatizar a aplicação de jogos para a 

aprendizagem da matemática nos anos iniciais da educação básica, sendo um recurso muito 

utilizado por professores para facilitar e despertar o interesse dos alunos pela matéria. Desta 

maneira, pode-se afirmar que os jogos como recursos pedagógicos possibilitam que os educadores 

chamam atenção dos alunos, permitindo que associam as atividades lúdicas, como também haja 

uma interação entre professor-aluno e aluno-aluno, contribuindo para todos os aspectos sociais e 

emocionais das crianças.  

 

Anos iniciais são o momento mais propício para que o professor estimule o 

desenvolvimento do aluno no ensino da matemática, pois este a todo momento recebe novas 

informações e com o apoio docente, consegue reorganizar seus pensamentos, assim buscando uma 

solução. Sendo assim, é plausível estimular essa disciplina, de várias maneiras, tal como, no 

decorrer de músicas, histórias, atividades artísticas e através de jogos matemáticos, portanto 

relacionando a curiosidade, entusiasmo e as descobertas. Destarte, o professor poderá trabalhar 

utilizando e confeccionando juntos com alunos jogos ou até mesmo utilizando brinquedos, como 

quebra-cabeças e blocos de construção.  

 

Em reflexão, Aranão (2011), Miguel e Miorim (2011) e D'Ambrosio (2007) os conceitos 

matemáticos aos longos dos tempos foram constituídos pelos seres humanos através das 

representações de objetos como pedras e sementes, que estão presentes em nosso dia-a-dia 

contemplando nossos fazeres e saberes. À vista disso, a história da matemática cria possibilidades 

para que os alunos possam perceber sua grandeza.  

 

Em concordância, Starepravo (2007), Carvalho; Pirola (2004) e Farias (2016), relatam que 

os jogos e brincadeiras são uma estratégia já antiga, utilizada para o desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos, sendo no ensino da matemática bons para serem aplicados, pois de 

maneira natural e espontânea, proporcionam um ensino mais prazeroso.   
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Com tal característica, D’Ambrosio (2007), Muniz (2015), Piaget (1976), alegam que o 

ensino da matemática se dá através da curiosidade e prazer dos alunos em aprendê-la de maneira 

natural, possibilitando o aluno desenvolver seus processos cognitivos, enfrentando novos desafios 

e dificuldades, resultando em uma experiência que crie diversas possibilidades de encontrar 

soluções. Logo, cabe ao docente ter uma preparação para propor a disciplina com outra dinâmica, 

contribuindo para seu processo de ensino aprendizagem. 

 

Sendo assim, os jogos são um instrumento para facilitar o processo de ensino aprendizagem 

das crianças e seu desenvolvimento. Os jogos não são apenas para diversão dos alunos, também 

contribuem para o enriquecimento do raciocínio e desenvolvimento intelectual dos estudantes, 

além de auxiliar os docentes no momento de ensinar a matemática.  

 

Kishimoto, ressalta que a definição de jogo é uma definição ainda não concreta, pois cada 

pessoa pode interpretá-la de uma maneira diferente, no qual a finalidade é apenas uma atividade 

lúdica. Portanto, ao nos referir a jogos podemos estar dizendo sobre’’jogos políticos, de adultos, 

de crianças, animais ou amarelinhas, xadrez, adivinhas, dentre outros.’’ (KISHIMOTO, 1996 p.1).  

 

Por consequência, Piaget (1976) cita que há uma diferença entre as definições de jogos, 

como exercício, simbólicos e de regras. Já Brougére (1995), diz que no ponto de vista de Froebel, 

vinculava-se o jogo com a educação de três formas: recreação, jogos para contribuir com conteúdo 

e para o desenvolvimento infantil.  

 

Em vínculo com os pensamentos de Kamii (1995), Kishimoto (2012) Vigotsky (1989) e 

Smole e Muniz (2013) os jogos são recursos fundamentais para o ensino, porém necessitam ser de 

comando da criança, oportunizando que possam experimentar e conhecer diferentes linguagens. À 

vista disso, é preciso que o professor utilize outras maneiras além da situação problema no processo 

de alfabetização e letramento, dentre elas jogos para despertar o lado lúdico da criança.   

 

 De natureza igual, Luckesi (2005), Santos (2010) e Romão e Brito (2019), explicitam que 

quando há ludicidade em jogos e atividades, não há limites para colocar em prática todas as 

experiências já adquiridas, logo, essas ações resultam em um desenvolvimento pleno da criança, 
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fazendo com que sintam-se estimulados e motivados para aprender pela resolução dos problemas 

e ganharem os jogos.   

 

Na mesma linha de raciocínio, Sartori e Duarte (2017), relatam que, no ensino da 

matemática, o lúdico vem a emergir, pois por ser taxada como a disciplina mais difícil ou para que 

se possa compreender seu ensino, é preciso que o aluno tenha interesse. Para Morais (2016), a 

brincadeira é a forma que as crianças se expressam, criam e recriam em seu meio. Em relação a 

esta disciplina, a maioria dos professores utilizam atividades prontas e impressas que acabam 

impossibilitando o aluno de pensar e refletir. 

 

É relevante destacar que no letramento matemático para Cursati (2016), Muniz (2010) e 

Smole e Diniz (2016), os jogos são uma ferramenta fundamental para enriquecer a aprendizagem 

dos alunos, permitindo que tenham uma interação e se desafiem para obter resultados. Criando 

diversos conceitos para idealizar e argumentar a mesma solução. O raciocínio de todos está de 

acordo com a BNCC (2017) que ressalta a importância do letramento matemático, onde o aluno 

cria novas possibilidades de se comunicar e argumentar matematicamente.  

 

  Apesar de reconhecer a relevância da matemática em nossa sociedade, D'Ambrosio (2007) 

ressalta que os docentes necessitam estar preparados e criar novas possibilidades para o ensino da 

disciplina, oferecendo experimentações e favorecendo suas experiências. A vista disso, a 

ludicidade deve estar presente nesse processo, desse modo, Luckesi (2000) reforça que a quando 

há o lúdico em atividades não existe barreiras para a imaginação.  

 

 Por consequência, quando pensamos em situações lúdicas já imaginamos jogos que 

contribuem no processo de ensino aprendizagem. Isto posto, Kamii (1995), expõe que esse recurso 

é essencial para o ensino da matemática, pois auxilia as crianças em momentos de incertezas e 

desavenças. Esse método também é utilizado no letramento matemático de acordo com Muniz 

(2017) é explorado para proporcionar aos alunos uma aprendizagem significativa, prazerosa, 

divertida, prática e proveitosa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo em vista os aspectos observados, é notório que o aluno necessita e tem contato com 

a matemática desde muito cedo, sendo representados no seu cotidiano através de numerais, formas 

geométricas, classificação, dentre outras. Desta maneira, quando o docente incentiva a criança nos 

anos iniciais, a ter esse convívio com jogos, assim eles podem ter mais facilidade com a disciplina 

no futuro, como também a resolução de problemas que acontecem em seu meio. 

 

Portanto, o professor precisa observar a faixa etária de cada jogo, para que o aluno tenha 

uma aprendizagem significativa com o lúdico. É importante que o docente auxilie as crianças no 

desenvolvimento das atividades propostas como também fazer com que eles possam confeccionar 

seus próprios instrumentos de diversão e aprendizagem, sendo assim, terá a liberdade de fazer 

escolhas contribuindo para seu pensamento crítico.  

 

Diante das pesquisas analisadas, constatou-se que, os jogos matemáticos, fazem parte do 

processo de ensino aprendizagem sendo utilizados como um recurso pedagógico, auxiliando na 

conversão de conteúdos que não são atrativos e interessantes paras as crianças, tornando-os mais 

prazerosos, uma vez que os alunos sejam levados a pensar, ao raciocínio lógico, a criatividade e 

empenho. 

 

Percebe-se que, é compreensível que os jogos não são apenas para diversão, também 

contribuem para a aprendizagem dos alunos, neste caso na disciplina de matemática que é 

denominada por difícil, por tal maneira, eles favorecem um processo mais atrativo e facilitador da 

aprendizagem.   

 

Sendo assim, recomenda-se para que futuras pesquisas para o aprofundamento deste 

assunto, o pesquisador tenha um planejamento, seja organizado com suas ideias, assim sendo 

possível o aperfeiçoamento, para melhor compreensão e desenvolvimento em relação aos jogos 

matemáticos como um recurso no processo de ensino aprendizagem.  
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